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Não se acertam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

  

DEDO 6 NOTILIRO 
TO «du US Gl US Elo SIS SO vjU lj Ulo dio 

COBRANÇA 

Avisamos os nossos prezados 
assinantes e anunciantes de que 
vamos enviar à cobrança todos os 
recibos das assinaturas referentes 
ao 32º semestre, já vercido e q 
vencer-se. 

No próprio interêsse dos mos- 
sos assinantes, pedimos que não 
deixem devolver os recibos, pois 
evitir-aos-ão trabilthos e novas 
desvesas, as.quais ficam a cargo 
dos mesmos assinantes. 

e 

CAIXA POSTAL DO 
APEADEIRO DE CACÍA 

Aindi a propósito da reclama- 
gân que aqui fizemos sôbre a 
caixa-receptáculo do apeadeiro 
de Cacii, recebemos da Admi- 
nistração Geral dos Correios, Te- 
tégratos e Telefones, a seguinte 

INFORMAÇÃO: 

«O joruil «Ecos de Cacíam re- 

frrese nos seus qúmeros ' de 
20 1945, 17345 e 28443, ao 
ficto da caixi receptáculo do] 
apssdeiro de Cacía não compor-! 
tar a correspondência que nela é 
Tinçada. 

Informe-nos, a-propósito, que 
a caixa-receptáculo em questão. 

já foi substituíla por outra de) 
mrivres dimensões. 

26 Jun. 1945 

Couto dos Santos 
Administrador Geral.» ' 

  

Muito gostusamente deixamos 
aqui arquivado êste ofício, que 
confirma as providências que 
se tomaram, a nosso pedido, O 
que agradecemos. 

O NOSSO DIRECTOR 

Encontra-se em Lisboa desde 
domingo o sr. José Marques Da- 
mião, nosso director-proprietá- 

rio, a proceder à cobrançr do 
jornal, 

Os assinantes residentes em 
Lisboa e arredores, que deseja- 
rem pagar as suas assinaturas, 
podem fizêlo desde já na tua 
Minusl Barmirdes, 25.2.º Esq, 
onde o sr. Marques Damião se 
“encontra hospedado durante al- 
guns dias. 

   

PRESOS 

fos, que passou de 22850 pa- 

pouco tempo, porque acabará 

  

  

A Imprensa da província 
PEDE PROVIDÊNCIAS 

  

  

  

afirmar que as fábricas limita- 
ram os seus... fabrícos. 

E o papel — senhores que 
nos lêem! — êste papel que é 
fornecido à Pequena Imprensa 
é o piorsinho que há para a 

O clamôr que vai pelas co- 
lunas dos jornais de província, 
demonstra claramente a aflição 

que estrangúla a pobre Peque- 
na Imprensa, que, actualmen- 

te, atravessa a mais grave crise 
de careza nos produtos para a impressão de jornais! 
sua mantfactura e tem sôbre! É caro e não merece o no- 
si responsabilidades enormes me de papel... 
sem proveito algum. js Mas, onde é que estão as 

Esta Imprensa, QUE TÃO providências para atenuar esta 
GRANDES BENEFÍCIOS crise? 
PRESTA DESINTERESSA:| Tivemos sempre esperanças 
DAMENTE AO PAÍS, como nos ilustres componentes da 

o declarou o venerando Chefe Assembleia Nacional, onde se 
do Estado sr. General Oscar| encontram alguns jornalistas 
Carmona e à qual o sr, dr. da Iinprensa periódica, leva- 
Oliveira Salazar tem prestado riam ao conhecimento do Go- 
homenagens que a honra, en-jvêrno êste mal estar afim-de 
contra-se, pois, numa situação manter tantos jornais precisos 
aflitiva. là vida das regiões portuguesas 

O brilhante semanário De-lque, sem êles, não teriam con- 
fesa da Beira, que se publica, quistado benefícios ou pro 
na linda vila onde nasceu o gressos, que a maioria da Na- 
sr. Presidente do Conselho, ção é conhecedora. 
apresenta assim a situação : Os pequenos jornais de pro- 

«O preço dos papeis au- víncia foram os primeiros a 
mentou mais uma vez, no cur-| SIgUer a Imprensa de Portugal! 

to espaço de poucos meses Nêles colaboraram os maiores 
; Edno a» csinomes das letras pátrias, os 

ERP Pg a a mais combatentes um jelejas adquiria, com dificuldades, a Nas CT ana da IO 
5$00 cada quilo, passou a jornalísticas, os maiores que 

custar, no mês de Junho, 6850 afirmaram que a letra impres- 
— 30º, de aumento sa é o monumento do Petsa- 30º; nto. 

Se juntarmos a êste aumen- 

mento e do Progresso. 
E assim, tem sido através 

de todos os tempos. 

* o * 

A Imprensa diária não au- 
menta as suas assinaturas e, 

assim, coutinúa a vender o 

exemplar avulso a 50 centa 
VOS, 

| F porquê? 
E' que têm, com certeza, 

“garantido o fornecimento de 
papel a preço exacto, 

A Imprensa da Província é 
que já não pode gozar dessa 
providência! 

| Dia para dia, os preços dos 
artivos gráficos sobem extraor- 
dinariamente sem que os pe- 
quenos jornais de província 
tenham condições para firmar 
contratos para manter essas 
subidas. Porém, seria simpáti- 

'ca resolução, se os Poderes 

Públicos estudassem com ca- 
rinho o papel da Imprensa da 
Província e lhe dedicasse a 
atenção que ela é merecedora. 

E, com certeza, a aflitiva si- 
tuação que está a exterminar 
a Imprensa periódica, encon- 
traria imediatamente uma bar- 
reira. 

  

  

  to o dos salários dos tipógra- 

ra 28850 cada dia, âlém de hOouváve 
outros impostos para o fundo 
de Desemprêgo, Abôro de 
Família e Caixa de Previdên-! 
cia, pode afirmar-se que a in-| 
diústria gráfica está sendo, 
agravada com encargos que, 
somam mais de 6091º sôbre 0,P 
que pagava no início do ano 
corrente. 

  
Por uma portaria do Minis- 

tério da Guerra foram restabe- 
lecidos os serviços religiosos 
junto dos exércitos em Cam- 
anha, 
O facto é tanto mais de 

aplaudir quanto é certo se en- 
E contra vivamente atreigado na 

Se a vida da chamada pe- nagaa deadiah a a la 
quena Imprensa continuar a ERP sd q 
ser assim dificultada, estamos | 
crentes que desaparecerá em 

vez levou a cabo uma medida 
Foi para o Diário do Govêrno Dor se dar por vencida, visto, | qa aplaudir, a qual está intima- 

um decreto que regulamenta o 
trabalho dos presos fóra dos es- 
tabelecimentos prisionais | 

Nêle se estabelece que a re- 
mueração seja a mesma do tra- 

balhilor livre, prevendo-se a 
possibilidade de resgate das pe- 
mas de multa pela prestação de 
trabalhos ao Estado ou aos cor- 
pos administrativos. 

que não há possibilidades de 

Segnanter a perdendo. religiosa, à nossa féem Cristo. 
E, com verdade, assim é... | E” na guerraqueoshomeas, 

O papel atingiu já um preço estando mais próximos do 
fabuloso, sendo, muitas vezes, passamento final, têm neces- 
preciso ainda meter empenho sidade dêsse confórto espini- 
para o adquirir, porque apare-' tual que é a palavra de Deus, 
cem sempre os «terceiros» q o banho lustral da oração. 

mente ligada à nossa crença 

| medida 

Foi sempre com os olhos 
postos na cruz que os nossos 
soldados escreveram a epopeia 
“heróica que tornon grande e 
imortal a nossa Pátria. 

à Graças ao Estado Novo, 
| Portugal, que soube restaurar- 
-se do marasmo político, finan- 

ceiro e social em que se afun- 
idára, soube também integrar- 

sempre defendido a reintegra-|-se de novo na moral cristã e construção. 
ção da Pátria nos nossos prin- nos Princípios religiosos que 
cípios tradicionais, mais uma o tornaram grande através de Engrácia? 

oito séculos de existência livre, | 

I 
| 

| O restabelecimento dos ser- 
viços religiosos em campanha, 
de harmonia, com a Concor- 

data celebrada com a Santa Sé, 
corresponde, pois, ao senti- 
mento unânime e cristão do 
povo português, que o Go- 
“vêmo de Salazar ontra 
'soubesbem interpretar. 

vez é 

ELDO 6 MTIGIO 
vo Sl So WS vIo Sjo So vjo SJ wo vo so 

AOS ASSINANTES DE 
CACÍA E ARREDORES 

Prevenimos os nossos assinan- 
tes de Cacia e arredores que a 
cobrança pissa de futuro a ser 
feita pelo correio ou por um nos- 
so cobrador, devendo aumentar 
mais 2800 pari despesas 

Porém, ficam isentos dêsse au- 
mento os assinantes que à nossa 
redacção vierem pgar, 

PEREGRINAÇÃO AO 
SAMEIRO 

Realiza-se, no dia 29 corrente, 
2 Peregrinação dos jóvens lavra- 
dores das Dioceses de Braga, 
Porto e Aveiro ao Santuário de 
N. Senhora do Sameiro. 

A transcendência dos altos fins 
a atingir com esta manifestação 
de piedade cristã dos trabalha- 
dores do campo, no alvorecer 
duma época da história em que os 
valores espirituais hão-de impor- 
-Se mais e mais, bem merece que 

  
na Impreusa se dê ao fiucto o 
maior relêvo, 
Su Excelência Reverendíssi- 

ma o Senhor Arcebispo de Avei- 
ro terminou assim o artigo de 
tundo que sôbre a Peregrinação 
publicou o nosso colega «Cor- 
reio do Vougir, no seu número 
de 7 do corrente mês: 

uRapazes! que a nossa Pere- 
grinação ao Sameiro não: seja 
uma peregrinição de quatro ga- 
tos pingados Seja ela um exér- 
cito com muitos clarins a tocar. 
Sejr marcha gloriosa ao som de 
trombetas, ao rufar de tambores, 
Nus almas a arder uma Labareda 
divina; vos olhos a luz da juven- 
tude, o clarão do Tabor, Grital 
à Senhora a vossa fé no seu fi- 
lho, o vosso clamor de justiça, 
Ao regresso que estejam roucos 
os peitos, mas que venha saciada 
a vossa fome de coisas melhores! 

Até lá entaã: to, 
Os dirigentes du JAC em Avei- 

ro, R. Comb. da G. Guerra, 65, 
pestarão gostosamente os esclare- 

cimentos que lhes sejam pedidos. 

| ESCOLA PRIMÁRIA DE CACÍA 

Estão parades, já há semanas, 
os trabalhos da construção do 
ledifício escolar de Cacela, dizem- 
i-nos, por falta de materiais de 

Será como as obras de Santa 

    

e gt aero 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

   
Mudon o escritório para a 

Ria do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 21429 — LISBOA 
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RABESCOS 
vo elo sy tudo ita) ato tuto culo talo tato colo cofai 

Não ha bem que | 
nempre dure... | 

Naquêle bairro alegre de 
Campolide, no final da linha 
dos eléctricos, lôda a gente o 
conhecia polo «Senhor D. Fer- 
nandos. Biixo, desempenado 
sempre vestido com desereta 
elegância, a sita figura, e as 
suas maneiras rescendiam dis- 
tinção. D. Fernando com os 
seus juvenis 60 anos, fôra 
educado nos tempos em que 
não possível de tratar duma 
menina por você nem admitir 
que tim homem se conservasse, 
sentado diante duma senhora) 
de pé. 

Assim, como êle se utiliza- 
va do eléctrico, apenas às lo- 
ras de maior movimento a da 
repartições, a do almõço, a do 
teatro, em que, na linha de 
Campolide, a afluência de pas- 
sageiros excede largamente as 
lotações acontecia que a maior 
parte das vezes D. Fernando 
viajava de pé, na platafor- 
ma, apertado como sardinha 
preusada mma barrica. Bas 
tava que entrasse no carro uma 
representante do sexo calu 
niosarmente aleunhada de frá 
gile que não tivesse lugar sen- 
tada, para que êle lhe cedesse 
imediatamente o sen, com 
uma vénia respeitosa, quási 
agradecida, dizendo: Oh mi 
tha. senhora pelo amor de 
Deus!... Queria a gratidão 
humana que muitas vezes nem 
sequer lhe agradecessem. Ha- 
via sobretndo, uma quarenta-, 

na farta, de aspecto imponen- 
te, tarfalhanido sêdas duras e 
baratas que costumava entrar 
na quinta paragem, onde a lo- 
tação começava a trasbordar.| 

Essa então limitava se a fazer 
um ligeiro aceno de cabeça, | 
mais que perssistente gentiliza 
ao seu habitual companheiro 
de viagem. D. Fernando 
ansou-se e, quando chegou 

de renovar o seu passe de as- 
sinatura, resolveu tenovar tam- 
bém as sras teorias protoco- 
lares. Comodamente instalado 

  

  

pois entrava na zona inicial daja sr: D. Ana dos Santos Silva, - ; EE S : 
carteira, passou a ceder o Seu Es pra do nosso assiiante e Ci lcen genro e alguns seus amigos, 

de mado construtor civil em Lisboa 6 nosso assinante sr. José Sinões lugar apenas a pessoas 
idade. | 

Num cálido domingo de 
futebol no campo Gas Amo: 
reiras não cabia nem mais um 
alfinete no eléctrico quando 
D, Fernando, que ia de frente | 

pata o guarda-freio, sentado 
num daqueles banquinhos só 
para uma pessoa os inais co- 
modos, ouvia a voz estrídula 
da quarentana ofegante na pla- 
taforma quási esmagada entre 
os partidários do Bemfica em 
discussão com os do Sporting, 
que gritava súplicamente: pois 
não haverá um cavalheiro que 
ceda o seu lugar à uma darna?! 
D. Fernando conheceu muito 
bem o timbre da voz. 

Sentin se trespassado pelo 
olhar fulminante da senhora. 

Então sem sequer se voltar, 

ergueu se e com o braço di- 
reito ao alto, com a mão fe- 

chada e o dedo indicador 
apontando ao céu, e imprimin 
a êste conjunto aquêle movi- 
mento pendular, primeiro para 
a direita e depois para a es- 
querda que é indicalivo segu- 

  

DP CACIA 

  

  

  

  

ea 

Avenida 

LARIA COSTA 
Fabricante de chapeus e bonés 
  

Vendas por junto 

Expoitações para o continente, 

  

retalho 

ilhas « colónias 

Dr. Lonrenço Peixinho 

AVEIRO   
  

  
  
  

Garteira Elegante 

  

No dia 3 do corrente fez 24 
aniversários a sr D. Delfina 
Férrer Soares Girrido, espõsa 
do sr. Luiz Nogueira Soares Jú- 
niar, factor de 3.º classe em Estar- 
reja e residentes em Cacii, res- 
pectivamento filha e genro do 
nosso assinante e estimado factor 
de 1.º classe em Souzelas e ex- 
chefe do Apeadeiro de Cacia sr, 
Jusé Siniões Garrido e de sua 
set Do Maria Mabília Ferrer 
Garrido. 

—(Celebrou 21 anos no dia 11; 
do currente O nosso assinante do 
Cuheço de Creta sr. Jusé Rodri. 
gues dos Santos. 

— Hoje, diz 21, passa o ani- 
versário do nosso assinante do 
Paço sr, Manuel Maria de Matos, 

— Ámauhã, 22, completa 14 
amos o jóven Fernando Dias 
Bela, filho do nosso assinante sr. 
José Rodrigues Bela e de sui es: 
pôsa sr.* Maria Rosa Rodrigues 
Bela, residentes em Alhandra. 

— Celébra mais um aniversário 
também amanhã a sr.* D. Pom- 
balina Rosa Ferreira, de Cacia, 

— Em 24, faz 30 anos a sr? D. 
B-limuira Nunes Serem, espôsa do 
nosso assinante sr. Jusé Maria da 
Silva Godinho, de Angejr e coin- 
ceituado industrial de padaria 
em Lisboa. 

—Nêsse dia passa mais um 
aniversário o st. Protírio Dias 
Teixeira, estimado caciense nosso 
assinante e benquisto industrial 
de padaria em Tomar. 

—Faz anos no referido dia 24 

sr. Américo Tavares da Silva, 
— Festeji 19 primaveras no 

mesmo dia a menina Alda Mar- 
ques da Silva, filha do nosso assi- 
nante sr, Silvério Marques da 
Silva e de sua espôsa sr* D, 
Belmira Marques Lpes, de Eixo 
e residentes na capitil. 

— Ainda no dia 24, faz 50 anos 
a sr. Tereza dos Santos Almeida, 
espôsa do angejense nosso assi- 
nante sr. Nestor Ribeiro de Al. 
meida, residentes mm capital. 
—im 26, completa 16 anos o 

  

jóvem Jusé Rodrigues Lourenço, | 
filho do sr. Antônio Rodrigues 
Lourenço e de sua espôsa sr.” 
Alice Dias de Pinho, da Quinta 
e residentes em Lisboa. 

— Em 27, celébra 47 anos o 

ro da mais formal das negati- 
vas. 

Perpassou no ambiente um) 

sussurro. de mal contida hila- 
tiedade ea voz da senhora, 
mais estiídula ainda, fez-se 
ouvir tremula de colera: Mal- 

criado!. .. pois olhe; já tinha 
idade para ter juizo, 

Lisboa, 30 6-945 

Alexandre Lima, 

    

  

nosso assinante sr. Joaquim da 
Silva Matos, de Cacia e benquisto ; 
indastrial de padaria em Espinho, 

= Néste dia passa imais um 
aniversário o sr, Manuel Teixeira 
Reis, nosso assinante natural de 

|Angeja e acreditado industrial de 
padaria em Vila Nova de Caia. 
—Colhe 19 primaveras no re- 

ferido dia 27 a menina Maria 
Alice Dias de Sousa, filha do 
imosso assinante no Cabeço de 
Cacía st. Manuel Nunes de Sousa 

le de sua espõsa sr.º Maria da 
Luz Dias de Sousa. 

— Completa 9 anos no mesmo, 
dia o menino Urbalino Pereira 
'Dnarte, residente em casa de Seus) 

“avós na Quintã e filho da sr.”! 
Vitória Ventura Pereira Duarte, 
casada con e nosso assinante na- 
tural de Cacía sr. Ernesto Lopes 

Rodrigues, residentes ne Barreiro. 
| Festeji 14 risonlas aniversá- 
trios nêsse dia a menina Mercêdes 
| Estêves Faria, filha do nosso assi. 
cuante sr. Juão Estêves da Eira e 
de sua espôsa sr.” Violante Rusa 
de Furia, proprietárias em Cacia, 

— Ainda no dia 27, passa o 
aniversário da sr! D. Crisanta 
da Silva Miranda, espôsa do sr. 
(João Rodrigues Miranda, nosso 
jussinante, residentes em Lisbua. 

Parabéns aos aniversariantes, 

VISITAS 

| Estiveram na Quintã os nossos 
iconterrâneos sr. Manuel Rodri- 
gues Lourenço e sua espôsa sr.” 
D. Joana da Ascenção Pereira 

Pinho, antigos industriais de pa- 
daria em Oliveira de Azemeis, 
—Veioa Cacia visitar sua filha, 

      

Garrido, estimado factor de 1, 
classe em Suuzelas e antigo che- 

[fe do Apeadeiro de Cacír, 

| NA REDACÇÃO 

Apresentaram-nos comprimen- 
tos em nossa redacção os amigos 

  

  

do afcos» srs. Francisco Sales 
Cardoso Marques, Manuel Pi. 
meutel Pereira, José Simões Gar- 
rido, Manuel Rodrigues Louren- 

'go, José da Silva Reis, Dionísio 
Nunes de Pinho, Manuel Rodri- 

yues Teixeira e Francisco Mar» 
tques da Silva, 

ATENÇÃO! 
E amigo sincéro do seu amigo? 

Se o é ofereça-lhe no último 
Adeus, que é o Adeus para a 
Eternidade, um lindo bouquet de 
flôres naturais, confeccionado no | 
florto Esgueirense, de José Fer-; 
reira da Silva — Telefone 239 — 
Esgueira, e assim cumprirá um 
de verde amigo sincéro ! 

  

  

Adubos químicos e com- 
postos, batuta de semente 

e de consumo 

Vende ans melhores preços 
Arlindo Capeta       ANGEJA | 

| Telet. 2 

REMOÇUES 
Ure So do alo t45 GIO GI Ufo gls Slo aro qa 

Sr. Dr Alvaro Sampaio, presi- 
dente da Câmara de Aveiro: 

Existem em Exgueira liês Java- 
donros, e à todos éles concorrem 
mulheres de Aveiro a lavar roupa, 

Acontece que o lavedouro da 
Ribeira, junto à ponte de ferro da 
C. P., está sem água já há tem- 
po, em virtude dessa agua andar 
estraviadi—naluralmente porque 
a canuliz: ção seja má, antiquada, 

Dá isso em resultado, haver 
graude congestionamento de mu- 
Iherio nos outros dois, aquilo ser 
uma autentica porcaria e um pe- 

| itgo para a saúde pública. 
Pedem-se providências, 

A faita de cuidado com o trânsi 
to de carros de vacas pelas estra- 
das vcisiona coisas lamentáveis, 

como s+j1, serem os carros leva: 
dos para as valêtas junto às pla 
cas de sinais da J. A. E. e par: 
ti-las, 

Não era nada mau. averiguar 
quem são os autores de lais atro- 
pêlos, pois de autenlicos atropêlos 
se lrata, e dar-lhes o devido castigo 

a coisa— que é um mau há- 
bito--de deixar o gido sem guia, 
à vontade, dá dêstes resultados e 
doutros lambém maus, como sej1, 
serem apanhados com «a bôca na 
botijan e... muita para cuna do 
tomb, que é cin!!! Se houvesse 
um pouco mais de cuidado é que 
era bom, 

  

“e. 

Sr. Presidente da Junta de Es- 
gueira: 

Há uma pobre mulher, em Ta- 
boeira, chamada Maria da Encar- 

iuação Marques de Oliveira, sol- 
leira, creio que de vinte e tal anos, 
absolutamente pobre, que precisa 
de um atestudo de pobreza pira 
qua'quer fim, que já foi pedido e 
até agora não alendido, Porquê? 
Pelo amor de Deus e pela intelt- 
culade alheia, veja se tem mais 
largas vistas e passe-lhe o tal 
atestado, 

Séca & Méca. 

    

afiazeta de Cantanhede» 

Está de parabéns o velho e 
honrado jornalista rêpublicano 
sr. Henrique Barreto, pelo 28º 
aniversário da sua Guzeta de 
Cantanhede, intemerato semaná- 
Fio que às causas justas tem de- 
dicado tôda a sua existência, e 
pela rica e maravilhosa Gândara 
vem lutando briosamente, 

Felicitamos o amigo e colega 
sr. Barreto e formulamos votus 
de muitas prosperidades, 

Vassouraria Aveirense 
e DF im 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba, Malas e artigos 

de viagem, etc. 
Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277 

  

jborou na missa solene ema pros 

pt de Ílhavo. 

NOTaCIAS LOCAIS 
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Futebol 

F.C. de Cacia — 2 
Desportivo Taboeirense — 1 

Reabgou-se no passado domin. 
go, novo desafio de futebol en- 
tre êstes dois grupos, mas agora 
em Cacia, ficando vitorioso o 
grupo local, 

O encontro estava marcado 
para as 16 horas, O nosso gru- 
po já a essa loura treinava se. Só 

jás 17,50 apareceu o Desportivo 
Taboeirense. Os nossos jigado- 
tes, como já uão contassem com 

o adversário, búviam constituido 
duas linhas locais e então já se 
mostravam fatigados. 

às 18 horas o F. C. de Cacía 
entyou em campo com; Armando, 
Xico, Carvalho, Rodrigues, Ri. 
beiro, Ricardo, Duarte, Jão, 
Germano, Simões e Armando 
Ferreira, tendo a vasta assistên. 
cia ovacionado os jugadores com 
vivas e salvas «de palmas, 

Até aos 30 minutos de jágo a 
nossa linha dominou por come 
pleto, mas lutou com muita in- 
felicidade nos reimates À baliza 
adversária, podendo só aos 37 
minutos ser marcado O primeiro 
goal por João Duarte. À primeira 
parte ficou-nos favorável por 1.0, 

Posta a bola em jôgo na segun- 
da parte, aos 7 minutos é imar- 
cado o goal taboeirense, ficanda 
assim empates, 

O desafio é renhido, Faltam 7 
minutos para o arbitro dar o 
apito de fim, Sin des. mim remate 
tão ligeiro, mete o 2º gual de Ca- 
cfr, dando o resultado do nosso 
grupo ficar vencedor por 2/1, 

A arbitragem, a cargo de Fer. 
nando Oliveira, foi correcta, 

“ 

  
Treino 

Ármanha, dia 22, pelas 17 o. 
ras, haverá um treino de futebol, 
na Marinha Alta, entre o F. C, 
de Cacía e as reservas do Beira- 
-Mar, de Aveiro, O grupo lecal 
fará a estreia das suas. equipes, 

“ 

Festividades   Realizou-se no domingo, con- 
forme haviamos anunciado, a fes. 

pta em louvor de Nossa Senhora 
do Rosário. Prêpou o rev. Pre 
|Miguel Henriques da Silva Bar- 

Cola. bosa, páraco de Perniela, 

cissão a Banda dos Bombeiros 

—Âmanha, efectua-se  cutra 
festividade, mas esta em louvor 

ide Nosso Senhor, que constará 
de comunhão solene, missa, ser- 
imão pelo sr. Pre Manuel Valente 
dos Santos Conde, rev. páreco 
da Branca e dig.mo Arcipreste de 
Albergaria-a-Velha e procissão, 
Colaboram as Bandas «Bingre 

Canelenseo, de Canelas e «An 
gejenser, de Angeja. 

  

Por não ser fácil a comparên. 
cia de alguns elementos do «Gru» 
po Patuscos de Cacém no Celer. 
ro de Eixo, hoje, dia 21, está 
suspetisa a récita que eli tencio- 
nava fazer Êêste novo grupo, que 
tanto êxito tem já alcançado. 

Não sabemos ao certo se será 
o dia 28 do corrente o marcado 
para aquela representação, pelo 
que só no próximo número di- 
remos ao certo, 

  

RECTIFICAÇÃO 

No nosso último número, nas 
estadas da Carteira Elegante, saili 
que havia vindo da companhia 
de seu marido sr, Domingos Lo- 
pes a sr.* Maria Pereira de Pinho, 
guando seu marido se chama 
Agostinho Lopes, nosso assiman. 
te e amigo e vendedor de pão 
em Lisboa, da companhia. de 
queni veio,   Dêste engano pedimos desculpa,  
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DE ESTARREJA | 
Festa de Caridade. — Organiza- 

da por tim grupo de simpatisan- 
tes do Dispensário Anti-Tuber- 
euloso de Estireji, e no desejo 
de conseguirem donativos para 
a conclusão do edifício onde de- 
ve ser instalada aquela Institui- 
ção, realizou-se no último dos 
amingo uma grandiosa festa na 
Praça da nossa vila. 

No largo recinto foram mon 
tudas várias barracas, das quais 
«lamos wma pequena descrição, a 1 
saber; «Barraca Restaurante», sob | 
«a direcção das sr.” D, Albertina 
de Pinho Figueiredo, espôsa do 
mosso distinto médico sr. Dr. 
Manuel Figueiredo; D. Cidália 
Lopes Rodrigues e D. Milai Te- 
mudo; «Bana Salreum, s ba di- 
recção da sr.” D. Adozinda Vidal 
Pires Córte Real, onde se podia 
apreciar o belo Jeitão assado; 
«Barraca de Chár, sob a direcção 
das srs D Jovita Figueiredo e 
D. Irene Mortagua; àlém destas, 
estava montada uma boa quer- 
messe e wiuda wma especial «Ade- 
ga Regional». 

Tôdas as barracas, à excep- 
ção da «Adega Regionalo, eram 
servidas por gentis meninas da 
mossa melhor suciedade e que 
muito bem se houveram a cou 
tento de todos. 

Todo o apuro desta festa Te- 
veitet a favor do Dispensário 
Anti Toberculoso, afim-de se ul- 
timar esta grandiosa obra, já há 
anos começada. 

Durante a tarde e anoite, fize- 
ram-se onvir no melhor dos seus 
reportórios as afamadas Bandas 
Bombeiros Voluntários de Estar- 
rejre Visconde de Salreu, que 
gentilmente quizeram contribuir 
pira tão grandiosa obra, 

Ni «Barraca Restaurantes, on- 
de foram servidos dezenas de 
juitares, fez-se ouvir a explendi- 
da orjquestra-jizz «Odeon», de 
Pardilhó, no seu vasto repuortó- 
vio de inúsica de dança, que tam- 
bém quiz contribuir para tão 
grandiosa obra, e que também 
se fez ouvir vo salão do Centro 
Recreativo de Estarrejt, onde foi 
dudo wu grandioso baile, rever- 
tendo as entradas a favor do Dis-, 
pensário Anti-Tuberculoso, 

Visitas. —Afin-de assistirem a 
esta festa de caridade, estiveram 
entre nós vs Ex Pó Sis. António 
Madaél, de Aveiro, que se fazia 
acompanhar por sua ex.m* famí- 
lise peto benquisto comerciante | 
da praça do Porto sr. David de, 
Sousa e de sua exma família, à! 
quem apresentamos Os nossos 
cumprimentos e Dr. Gurgo, nre- 
vetissimo Juiz da Comarca de, 
Aveiro 

-— Estiveray; também entre 
nós, O nosso amigo sr. José Ra- 
mos da Costi Guimaráis, de 
Aveiro, que se fazia acompanhar 
pelo seu anigosr, António da Sil- 
va Lopes Gomes a quem apresen- 
támos us nossos cumprimentos 
eao mesmo tempo estamos-lhes 
muito gratos por, a nosso pedi- 
do, terem assiuado q vEcos de 
Cacían.—J. M. 

p 

  

DE MiTaDUÇOS E ALUN:EIRA 

À veranear,—Encontram se já 
em Mataduços, em veraneio, al- 
guns dos nossos estimados con- 
terrâneos, que, anualmente com 

snas famílias, aqui veem passar 
parte da estação calniosa, a sa- 
ber: António Gomes Giuutier, 
sua ex."' espõsa e gentis filhi- 
uhes, estimado industrial de pa- 
unificação em Lisboa; Manuel 
Maia da Cunha e ex"! espôsa; 
António Gomes Gautier e ex ma 
espôsa, industrial de panificação 
em Setubal. 

À todos os nossos cumprimen- 
tos de boas vindas, 

Futebol. —- Nú campo da Mor- 
raceita (Vilarinho), defrontaram- 
-se no passado domingo, «O Uni- 

  

dos Futebol 
Local. 

Êste desafio, teve como carac- 
terística a boa técnica e bom re- 
mate, do Club visitante, contra a 
grande combalividade dos locais, 

Por vezes, o jógo atingiu por 

Clubr eo grupo 

de violência, mas em contra-par- 
tida, teve frazes de grande emo- 
ção. No fim do tempo regula-| 
mentar, sairam empatados por! 
Ra. 

A forte equipe dos «Unidos», 
alinhou; Marques, Reis e Rosa 
1.º, Soares, João Vóga e José, 
Mário Rosa, Brazima, Carôcho, 
Virgínio e Rosa 2º. —C, 

DE ANGEJA 
Ainda o relógio da torre —O 

celógio do nosso O mpanário pa- 
rece não ter gostado da anterior 
noticia a sem respeito, e para e 

vingar, passou H dur Minis uma; 

badalada depois de ser dado 01 
sinal do mio div; é dias depois 
ainda rats contra, on sejam cite, 

mareando, portanto naquela al. 
sara, 17 hora | 

Por nossa parte, a ainda com 
receio de novas vinganças, dei- 
xvuno-lo Bear em pra, para que 

não snceda novantenta como há 

miúses, em que esteve tôdu a 
noite a da” lroras, pondo esta pa- 

calm população em sobresugaito, 

por julgar que era o sino tocando 
a rebatel... 

No entanto, aínda mais uma 
vez, lembramos « caso À nussa 

Junta de Fitinesia... 
A festa das Neves —Não  po- 

demos por enquanto dar notícia 
das festas de nossa padroeira, 
por não termos ainda recebido c 
respectivo programa, que, por 
motivos que não se justificam, 
parece não ser feito na lipogra- 
fin do Ecos, perdendo à tespee- 
tiva comissão a propaganda po- 
blicitária do nosso jornal, que 
sem dúvila, e da melhor hôa 
vontade lhe dedicaria uma das 
esmas páginas, levando-o assim, 
no conhecimento dos sens leito- 
ves dispersos pelo pris, 

Incêndio —No dim 17 do cor- 
venta, cerca das 29 horse, mani- 

fustou-se com edrta violanecia um 
incêndio momia coma (erre per 
tencente no sr, João Fórra, na 

rua do Coval, onde ae encontra- 
va armazenada grande quantida- 
de de palha, madeiras, ele, O 

sino tocou a rebate, comparecan- 

do muito povo, que apesur-do lu 
tar com falta de água, conseguiu 

dominar o incêndio; evitando 
assim que êste se propagasse a 
umas iuêdas de palha que se eu 
contraviam póximas, o gue po- 
derin onginar uma verdadeira 
entústrofs, Comparecan o mate 

tiul de incêndios de Estarmjr, 
albergaria-a Velha « Aveiro, que 
não chegou a trabalhar, 

Igvoram-se as causas do sinis- 
tic O: prejuizos são importantes 
e não estão cobertos pelo seguro 

Anjinho para o céu — Evolon- 
-86 palm o céu vo din IT, Engé- 
nio Sinõs da Fonseca, de 1b 
meses de idade, filho do sr. José; 
Ribeiro da Fonseca a da sm Eai 
põôsu sr* Ana Rosa Simõss Ca- 
pela, moradores na rua da Cruz, 

O corpito do inocente anjinho, 
encerrado um lindo erquifo for. 
necido pely ngência funerária do! 
sr. Mantel Sindes Dias, da rua! 
da Pereira, foi a sepaltar no nos- 
so cemitério no dia seguinte, | 

Acompanhamos os pais na dôr 
que os envolve, | 
Casamentos.— Está jnsto para 

breve, O casamento do sr, Jusé 
Dias Vidal, mutusal de S. Murcos, 
com a menina Ana Rosa Nognei- 
va de Piuho, filha do sr, Antônio 

Nunes Noguena de Pinho, lavra- 
dor da rua do Cabaço. 

—No dia 4 do corrente, ron- 
lizou-se em Lisboa, na igreja de 
Atvrolos, o consórcio do sr, Antôs 
nio Alves da Siva; com a meui: 

    

  

va Albertina Nunes Fontoura, 
desta fr gnesia. 

Forum padrinhos do noivo o 
se, Joré Marques Cabral, natural 
do Rerhico e sua filha Pernaoda 
dy Oliveira Cabral e da moiva o 
nosso estimado conteriânco «q 

tparte dos donos do campo, gran-! inportunte comercianta naquela 

cidade er. Francisco Antônio Va- 

lente Reis o sun espôsa sr? D. 
Gertrudes do Nascimento, 

Em cusa dos noivos, à Calçada 
da Pichuleira, 163 8.º-1D., foi ser- 
vido um fino copo de ágna a 

muitos convidados que falivitas 
ram c novo casal, « nós, daqui, 
os felicitamos tambén, desejan- 

pdo-lhes um futuro muito prós 
pera, 

Partidas e chegadas. — Com 
sun erpôsa e filho, ehegon de 
Santarém, onde é brioso soldado 

au Guarda Nacional Repnblion- 
uaço st José do Paiva Nunes 

Pereira, mutural da viginha fê- 
gnesin do Fróssos, a quem nos 
ligam laços de amizade, Agrule- 
comos A visita que nos fizeram. 

—De Lisboa cuegaram com 
suas Enmílias, os sis. Jurgo No- 
gueira de Pioho « Cizenaudo 

Nunes da Silva, benquistos in- 
dustriuis de paduia naquela ci- 
dade, 

— Também dali regressaram 
os sig. António Soares das Naves, 

Manuel Maria Nogueira Capela é 
Manmel Josquim Tavares de 
Matos. 
—Do Monte de Capnrica che- 

gou com sua Eumílio o sr. Ernos- 
to da Silva Baptista, ali conside- 
tudo industrial de panificação, 
—Chegon da América do Nor- 

te na semana passada o sr, Or- 
lando da Silva Baptista. 

— Da Santiago de Cavém veio 
já bá semanas o sr Atalíbio Ri- 
beiro da Fonseca asma família, 

=— Partiu para o Monte de Ca 
parien na tomar conta dos seus 
negócios, o sr. António Augusto 
da Silva Baptista, 

— Também seguiu a tomar 
contr da sna padaria em Custa- 
nbeira de Pora, o sr, Constantino 
Nunes du Silva. 
Rectificação, — Por êrro tipo- 

gráfico, saiu na nossa cortespon- 
dência da semana passada tmn 
notíein deveras estropinda, do que 
pedimos desculpa paia os tipó. 
grafos do «Ecos» é vamo la inse- 
Pit Como esgrevenios; 

—Para a Costa Nova forum 
com seus filhos as srs Otília 
Gonçalves de Oliveira e surora 
Gonçalves de Oliveira, raspecti- 
vamente vspôsas dos comereian- 

tes da nossa Lóguesia sis, Fran- 
cisco Ribeiro da Silca é António 
Fortunato dos Santos. — CG, 

DE SARRAZOLA 

Falecimento —No din 15 fala 
ceu aqui João Vilar, de 15 vnos 
de idade, E lho do sr. João Vilar, 
aqui residentes, mas natnrais da 
Murtosn, 

O sen funeral ronlizon-se para 
o cemitério da Cacta no din se- 
guinte, Pêsames gcs doridos, 

S. Bartolomeu. — Bão a ulti- 
mar-sa os contratos pata a realiza- 

ção dos festejos no nosso padroei 
vo, contando-se já com as Rendas 
«Velha de Ovarm, é Souto da 
Faira. 

Estão sendo enviadas listas 
para angariar donativos em favor 

destas festas, no que os nossos 
conterrâneos dispersos pelo país 
devem aderir cauda um ao seu 
tamanho, 

Baptizado. -No din 8 do cor- 
rente, na igreja mutiiz de Oueii, 
recebeu as águas do baptismo 

com o nome de Jcão Fernandes 
Correia Marques: Pardinho, um 
filho do sro José Marin Marques 
Purdínha e de sua espõm sr" 
Maria da Estrêla Correia, nossos 
conterrâneos resitlentes em Lis- 
bon, que aqui estivernn uns dias. 

Forum padrinhos do neófito o 
er. Jão Murques Pardisha ea! 

ar? Maria de Juss Marques Par. 
dinha, seus tios, 
Anos. — No dia 10 do corrente 

colhen 20 primaveras a menina 
Vitória Rodrigues Dins (n Rêgo), 
Ella do nesso amigo er, João Sa- 
pateivinho o de sua espõsa ari 
Murin Rêga, lavradores deste Ju- 
gar. Sincéros parabéns. - O, 

DE VILARINHO 

Em veraneio. —No seu prédio 
dêste lugar estão em veraneio, o 
nosso respeitável contersâneo e 
importante industrial de padarias 
em Lisboa sr. Agostinho Rodri- 
gues da Bela, seu filho sr, Agos 
tinho Rodrigues de Bela Júnior, 
a espôsa dêste sr.“ D. Maria Au- 
gusta Gamelas Bela, sua dilecta 
filhinha Maria de Lourdes Ga- 
melas Bela e sua criada Adelaide 
da Conceição. 

Com os nossos respeitosos 
cumprimentos. 

Futebol. - No campo do Cabe- 
dêlo, no último domingo, jogou 
o grupo de Vilarinho com 0 gru- 
po de Mataduços, 

No 1.º tempo o grupo visitan- 
te estava ganhando por 2-1, ter- 
tminando o jógo com o empate 
de ambos os grupos por 2-2, 
Anos. — No dia 17 fez 51 anos 

O nosso amigo sr. Manuel da 
Silva Torres, proprietário local 
e considerado industrial de pa- 
daria no Porto, Felicitamo-lo, 

Comissão para as festas de 
Santo António para 1046. De- 
vido a aparecerem uns quexu- 
mes da parte de uns mal enten- 
didos, pede nos o juiz nonieado 
para promover os festejos ao 
PEA padroeiro — Santo Antó- 
nio — no próxime ano, sr. Ma- 
nuel da Silva Amaro, para nova- 
mente publicarmos os nomes dos 
mordomos que o devem acom- 
panhar naquela festa. 

Vamo-lo fazer, mas desta vez 
descriminando “os presentes e 
ausentes, São êles, os presentes, 
os srs, António Nogueira da Sil- 
va, Manuel Judo Alves da Costa, 

!Francisco Afonso Lopes Júnior, 
António Caixeiro e Manuel Au- 

tgusto Ferreira Damião. São os 
ausentes Os srs, António Maria 
Dias da Silva e José dos Santos 
Calado, em Algés; Manuel Fer- 
reira (filho) e Manuel Gonçalves 
Teixeira de Sousa, em Lisboa; 
Manuel da Silva Torres Júnior, 
no Porto;e Armando de Azevedo 
Pires, em Vila Franca de Xira, 

Crêmos todos os nossos con- 
terrâne:s ficarent satisfeitos com 
esta nova publicação, —C, 

  

  

  

  

DA POVOA E PAÇO 
Fonte do Paço. — Secou por 

completo a Fonte do Paço, O 
presidente da Junta de Fiêguesia 
de Esgueira, acompanhado por 
individualidades da Câmara, es- 
teve aqui a semana passada a es- 
tudar o meio de atenuar a falta 
de água neste Ingar. 

Há dias para cá vieram homens 
trabalhar na exploração de água.   O que se fará não sabemos, 

A fonte dr Póvoa, tende a se-| 
car também, demais tendo a ca-! 

nalizição rôta, como se sabe, 
Para esta, com vista à Junta de! 

Freguesia de Cacia, 
Regressos. — Repgressaram da 

Hospitalda Misericórdia de Avei- 
pos aonde foram operadas à apen- 
dicite, as meninas Maria das Ne- 
ves Fernandes Vigairinho e Gló- 
ria (criada do sr. Jusé da Silva 
Ramos) que vão em vias de res 
tabelecimento, o que bastante 
tolgamos, 

Barbearia. - O nosso amigo 
sr. António. Maria da Silva Pe- 

jreira, mudouwa sua barbearia para 
cum local mais central do Paço, 
tou seja para tima casa pertencen- 

ite ao sr, Manuel Maria de Matos, 
“onde já esteve igual estabeleci- 
mento, 

Luuvamos a sita atitude, —C, 

  
  

DE TABOEIRA 

Santa Maria Madalena —No 
sébado, domingo e segunda-feira, 
realizam se os festejos em honra 
da nossa padroeira e dos quais 
publicou êste jornal o seu progra- 
ma na Íntegra, 

Anos.— No dia 18, a sr,* Maria 
de Oliveira Brazete completou 52 
anos, espôsa do sr. João dos San- 
tos Bragete, 
—No próximo dia 20, completa 

os seus 21 aniversários a menina 
Ermelinda Marques Carvalhal, fi 
lha do sr. Juão Dumingos Carvalhal 
e de sua espôsa sr.* Maria José 
Marques Baptista. 

Os nossos parabéns. 
Doentes. — Coulinúa doentea sr.* 

Rosa de Oliveira Brazete, 
— Ainda está retida no leilo a 

sr.* Amália Marques Pereira, es- 
pôsa do sr. Anlónio Rodrigues 
Migueis, 

Retirada.— Retirou daqui para 
S. Pedro do Sul, onde fo estar a 
uso de águas, a sr.* D, Rosa Nu- 
nes Ferreira, dedicada ecpôsa do 
sr, Amadeu Marques Ferreira, in- 
dustrial de padaria em Arruda dos 
Vinhos. 
Exames. — Numa das escolas de 

Esgueira, fizeram exame de 1º 
“gráu, no passado dia 16, os me- 
vinos João Marques Carvalhal e 
Manvel R beiro Pinho; as meninas 
Maria Rosete Rodrigues Nogueira 
Ferreira, Maria Emília Matos 
Marques, Maria Belmira Marques 
Ribeiro e Maria Alzira de O'iveira. 

Todos os examinados ficaram 
aprovados, pelo que felicitamos a 
st." D, Gória da Assunção Custa, 
dig" protessoa oficial aqui, 
Nascimento,— Com feliz parto, 

deu à luz no dia 7 uma criauça do 
sexo masculino a sr.” Elvira Dias 
de Oliveira, espósa do sr. Armando 
Fernandes Dias, 

Roubo de galinhas — Há dias 
roubaram 5 des meihores gaiinhas 
à sr.* Maria da Conceição Marques, 

Os larápios contiiuam na rouba- 
lheira, e não há maneira de se lhes 
dar caça. —C. 

DE FRÓSSOS 

Casamento.— No sábado, dia 
14, realizou-se o enlace matrimo- 
nial da menina Iria Dias da Silva, 
de 21 anos, filha do sr. José Dias 
da Silva e de sua espôsa sr." Rosa 
da Silva, comerciantes; com o sr, 
Altino Nunes de Melo, de 23 anos, 
filho do sr. António Rodrigues 
de Melo e de sua espôsa sr.º Lina 
Nunes de Melo, lavradores, todos 
desta frêguesia, 

Aos nubentes enviamos efusi- 
vos parabéns, desejando lhes um 
futuro cheio de felicidades, 
Estadas.— Estão aqui, vindos 

de Aveiro, onde são aplicados es- 
tudantes do Licen José Estêvão, 
os meninos Abílio, Pompílio e 
Maria Rodrigues Oliveira de Le- 
mos, predilectos filhinhos da sr.* 
D. Maria Oliveira de Lemos e de 
seu marido sr. Abílio Rodrigues 
Oliveira, importante industrial de 
padaria no Ceará (Brasil). 

— Está aqui a gozar uma licen- 
ga de umas semanas o sr. José 
de Paiva Nunes Pereira, brioso 
soldado da Guarda Nacional Rê- 
publicana em Santarém. 

— Esteve aqui a gozar 8 dias 
de licença o nosso amigo sr. José 
Marques da Silva, estimado pa- 
deiro a bordo. 

— Foi operado num hospital de 
Lisboa no dia 15 do corrente e 
está agora aqui a restabelecer-se 
o sr. Fernando Gonçalves Rodri- 
gues, empregado na panificação 
do Barreiro. — C, 

  

A's noivas 

  

Desejam um ramo confeccionado 
com fino gosto? Dirijam-se ao 
«Horto Bagneirense», de 

José Ferreira da Silva 
Telef. P. Público-ESGUEIRA



li 

| 

ECOS IMENMCA CIA 

  

exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO: Carlos   

Tudo o que vende é 
moderno e são q O Y o! 

    

  

» 
A ao Agente e vendedor exclusivo das afemadas Comisas: 
Re Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia, 

Sempre Novidades em; Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Sêdos encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grarce scrtico em: Caszcos de Pe- 
les, Repos:s, Rétes, Edrecens, Ma- 
lhas, Gabardires e Reupa Interior 

Mendes TELEFONE 119   
  

JARDIM DAS MODAS 
e FEORSSEE PESE TORERE É E Sd 

    

a 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novilades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e alpodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes Telefone 21 
Rua da Costeira — AVEIRO 

COSTA 

Proprietário: 

  

AGENCIA 

     
= 

co pa = ca 
as co 
= 2 es FE 

o batia -3 
e es eu 

2. ca    E = ai a 

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agência, vende passagens para 
Brasil, Argentina, américa do Norte, França e África 
e lrala de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

  

António M. da Cunha 
(437) Rua da Répública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consullem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer faneral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em euixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nió- 
dicos, desde que para tal seja requisitaon. Tem sen- 
pre em depósito. para venda e aliguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mestios, 

Chamadas pelo Telefone Público—ESGUEIRA | 

  

Construção de Padacias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da coustrução, em todos os sistamas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Enenrrega-se de tirar qualquer planta com pronti. 
dão é seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

VINHO DO PORTO 
escssccans 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em lôda a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

ES BICO Ts 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender, ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida De, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Execução rápida e perfvita em vuleanização de pneus 

  

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARRKJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos folngráficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, lazer ampliações, esmaltes on qualguer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda: de máquinas lotográficas e Cine Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e tudos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogralia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

Ada der a 

  

Máquinas de costura SINGER 
emestomecacenos eras 

e outras desde 200 a 1.500800 afiançadas 

  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culçada de Santo André, 47 - LISBOA (100) 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Es M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estivão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 

Antigo cons- 

trutor “de for- 
nos dos ne- 
lhoóres  sinta- 

mas econóriii 
cos e moder- 
nos, Executa 
todos os says 
trabalhos con 
peifeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como de | ; empnraituda, k ES E bina ADO 

  

Tombém Fforneca Enrragens para fornos, modifica fornos antigos para sistema molerio. 
Se quereis ficar bem servidos à com peifeição, pros eurem senipre a antiga e nereditada casa de 

JOSÉ DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Bicicletas 
Novos modelos 

    

bo E a TA 
(a ES! preços sensacionais 

e = PEÇAM NOVAS TABELAS 
Ugabetoa) 
NES) Armando Crespo & 5.º 

R, do Crucifixo, 116 a 124— LISBOA — Telet. 27027 

  

  

  

Empresa Industrial de Tintas, 1. 
Escritório e Fábrica. R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORIUGAI 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITÓRIA; 56 — PORTO 

Ésta fábrica produz as melhores e as tais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

trpoitográficos 163 

  

  

Alípio Monteiro 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os lraba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 
Rua dos Anjos, 56-1.º 

Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Olicira de Fogo de artificio 
de — José Ronres Calçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais arltís- 

ticos logos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, ele, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata essa, executa-se todos os trabalhos de ser 
talharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, curros volantes, ete, etc. (311)  
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